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UNIDADE PARA AMOSTRAGEM DE ADULTOS DE Empoasca kraemeri 
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O principal inseto praga que ataca o feijoeiro comum Phaseollus vulgares L. é a cigarrinha verde Empoasca kraemeri (Hemiptera: Cicadellidae). O melhor momento para controlar sua população deve ser determinado através da adoção de planos amostrais. Dentre os planos amostrais destaca-se o plano amostral convencional por sua praticidade, necessitando no seu estabelecimento a escolha da unidade amostral mais precisa e representativa da infestação. Assim, o objetivo desta pesquisa foi determinar a melhor unidade, para amostragem de E. kraemeri. Esta pesquisa foi realizada no período de julho de 2002 a outubro de 2004, em Coimbra MG. Na escolha da folha mais representativa para amostrar adultos pela contagem direta foram visitados 10 cultivos comerciais de feijão, avaliando 100 plantas por talhão, amostrando todas as folhas de cada planta. Considerou-se como folha no1 a primeira folha que possuísse os folíolos totalmente expandidos. As melhores folhas para se amostrar os adultos, por contagem direta, foram a 4 e a 5. por possibilitar uma amostragem precisa (VR<25) e representativa (p<0,01). Isto ocorre em função da variação das densidades de E. kraemeri amostradas nessas folhas ser diferente da variação das densidades no restante da planta. Assim, fatores como chuvas, nutrientes, aleloquímicos e ação de inimigos naturais devem afetar E. kraemeri de forma diferencial. Dessa forma, pode-se supor que os efeitos de elementos climáticos, como as chuvas, terão impactos diferentes nessas folhas em relação ao impacto médio ocorrido na planta como um todo. Esses impactos deverão ser mais intensos no ápice das plantas pelas folhas estarem mais expostas à ação das chuvas e outras intempéries climáticas. Portanto as melhores folhas para e demonstrar os adultos de E. kraemeri, por contagem direta foram as folhas 4 e 5, por apresentar valores baixos de variância relativa. 
